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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Setor Elétrico: a Eletrosul e a Nova Eletrobrás
Já faz algum tempo que se ouve falar num projeto do governo federal de restruturação da Eletrobrás.   Aos poucos, algumas informações aparecem, ou algumas medidas são implementadas. De efetivo e público, começou com o agrupamento das ações da holding na Bolsa de Valores de São Paulo; depois a Lei 11.651 (abril de 2008) que autorizou a participação como majoritária nos empreendimentos, bem como a atuação no exterior; depois criou-se a Superintendência de Operações no Exterior e a diretoria de distribuição (que se tornará uma subsidiária).

Todas essas medidas, bem como as que estão por ser divulgadas e implementadas, fazem parte do Plano Estratégico da Eletrobrás, que foi desenhado dentro das quatro paredes do Ministério da Casa Civil. O objetivo do Governo, com tudo isso, é fortalecer a holding para que a mesma tenha poder de intervenção no mercado de energia.

Há outras resoluções do governo para o setor elétrico: construção de grandes empreendimentos na Amazônia, pequenas centrais hidrelétricas em todo lugar, investimento em energias “alternativas”, a construção de novas usinas nucleares, os programas de acesso à eletricidade. Os trabalhadores do setor elétrico estão deslumbrados: depois do processo perverso por que passaram no final do século passado e início deste (demissões, privatização, estagnação, apagão), agora há um plano e boas perspectivas para o setor e também para a Eletrobrás (o que sobrou de público).

Parece tudo muito bem, e cada um pode fazer sua avaliação sobre as medidas já tomadas e propostas.  Mas uma coisa muito importante esteve e continua faltando: a participação dos trabalhadores, o debate com a sociedade.

Agora, o debate que deve ser feito não é sobre “as compensações pelos alagamentos”, “qual a energia mais limpa”, “onde guardar o lixo atômico”, “vai ter outro apagão”... Não que isso não tenha importância, mas o que a sociedade brasileira deve debater são as questões mais profundas, estruturantes: o modelo de produção e de distribuição das riquezas produzidas, onde o modelo de produção e consumo de energia também se encaixa. Não é por falta de vontade da sociedade brasileira que este debate não é feito. Os movimentos sociais tem provocado e proposto o debate público através de campanhas, como a do Movimento dos Atingidos por Barragens, com “O preço da luz é um roubo!”, que questiona a razão da tarifa de energia elétrica no Brasil ser a 5ª mais cara do mundo, num país com uma produção de energia elétrica majoritariamente hidráulica (energia barata e limpa, como dizem).

Os sindicatos congregados no CNE (Coletivo Nacional dos Eletricitários) vêm buscando, em vários espaços, junto ao governo federal e à Eletrobrás, informações sobre as propostas para a Nova Eletrobrás, mas nada é aberto para o debate com os trabalhadores do setor.

A Restruturação

Como foi dito, já houve vários avanços no sentido da restruturação e fortalecimento da Eletrobrás. No que se refere a gestão administrativa das empresas do grupo, nas negociações do ACT 2008-2009 foi apresentada uma proposta de unificação de alguns direitos e benefícios que já estão vigorando para todos os trabalhadores. Outras medidas também estão em andamento: conforme divulgou na semana passada, a Eletrobrás já tem um calendário definido para a conclusão do projeto do PCCS, um plano unificado de cargos, carreiras e salários. Para os trabalhadores da Eletrosul, depois de tantos anos de espera, de um PCCS cada vez mais abstrato, agora há mais uma promessa.

Os sindicatos integrantes da Intersul já alertaram a diretoria da Eletrosul de que os trabalhadores não aceitarão mais uma falsa promessa e que estão dispostos a lutar por isso. Entendemos o boletim da Eletrobrás como um compromisso assumido publicamente e é assim que os sindicatos da Intersul e também todo o coletivo do CNE cobrarão da Eletrobrás e das empresas do grupo. 

A NOSSA ENERGIA MOVE O BRASIL!
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